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Sala de aula da Escola Municipal de Primeiro Grau Cândido Portinari: infiltração de água 

Pais e alunos protestam contra 
abandono de escola municipal 

HELIANA NOGUEIRA 

Pais e alunos da Escola Municipal 
de Primeiro Grau Cãndido Portinari, 
na Vila Coimbra, Perus, Zona Oeste, 
fizeram ontem um protesto na frente 
do colégio — onde estudam cerca de 
2 mil alunos — contra o total aban-
dono do local. Há problemas de infil-
tração em várias salas, lousas e car-
teiras emboloradas, vidros quebra-
dos e péssimas condições de manu-
tenção, segundo a vereadora Aldaíza 
Sposati (FT), responsável pela de-
núncia. "A situação é terrível", afir-
mou Aldaíza. "A escola está compro-
metida com as infiltrações." 

Aldaíza fez uma visita ontem ao 
local e recolheu assinaturas de pais e 
alunos sobre a situação. "Enviare-
mos um relatório da Comissão Espe-
cial de Estudos da Criança e do Ado-
lescente ao Ministério Público", disse  

ela "A Secretaria Municipal da Edu-
cação já foi comunicada sobre o pr6- 
blema na semana passada e quere 
mos saber a razão de os recursos não 
estarem sendo investidos e reforma" 

O diretor do Contra, Antonio Bri-
to, confirmou a presença dos técni-
cos no local. `Realmente foram en-
contrados problemas", disse. "Como 
se trata de órgão público, não cabe a 
interdição." Ele informou que foi en-
viado um oficio à Secretaria Munici-
pal de Educação para que fossem to-
madas as providências. 

O chefe de gabi- 
nete da secretaria, 
Reynaldo de Maria 

RIAS 	Freitas e Silva, infor- 
mou que a ordem de 

LAS 	serviço foi dada no 
dia 6 de maio e a 

ENTAM 	empresa J.L. Enge- 
nharia tem o prazo 

RAÇÃO 	de cinco dias úteis 
	 para iniciar a refor- 

ma Segundo ele, o 
atraso ocorreu em razão de proble-
ma na liberação de verbas. 

Medo — O aluno Gustavo Marques 
Rocha de Oliveira, de 9 anos, conta 
que os alunos chegam a ter medo de 
ir para a escola. 
"Tem tanta racha- 
dura que dá a im- 	

V 	A pressão que vai 
cair", afirmou. "Mas 
tem também vidros 	SÁ 
quebrados, luzes 
queimadas, paredes 	APRES 
pichadas." Segundo 
Aldaíza, a, os pais cha- 	INFILT 
maram o Departa- 
mento de Controle 
do Uso de Imóveis (Contra) há seis 
meses, mas nada foi feito. 


